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JANTAR COMUNITÁRIO

 OBJECTIVOS 

�� Promover a interacção de elementos de diversas proveniências num 
grupo grande;

�� Tornar o jantar de um grande evento num acto comunitário.

 NÚMERO DE PARTICIPANTES 

Acima de 40, ideal para grupos com dezenas, ou algumas centenas, de pes-
soas.

 DESCRIÇÃO 

ACÇÃO PRÉVIA

Aquando do check-in, os cartões de identificação dos participantes são ale-
atoriamente sinalizados com uma marca, de modo a que haja um número 
de marcas iguais equivalente ao número de comensais que se pretendam 
por mesa (8 ou 10, não mais).

DESENVOLVIMENTO

À hora do jantar (ou 15 minutos antes, consoante a margem de manobra 
temporal), juntam-se os participantes todos no espaço da refeição;

Os participantes são convidados a agregarem-se segundo a marca que pos-
suem no cartão de identificação;

Quando os grupos de comensais (ainda que não saibam que serão comen-
sais) estão formados, cada grupo deve escolher um coordenador;

O coordenador deverá ir a um local indicado, onde receberá uma emba-
lagem (caixa, saco, etc.) contendo uma toalha de mesa e diverso material;

Se necessário, os demais poderão, simultaneamente, ir buscar a mesa e 
cadeiras ou bancos; 

Todos novamente reunidos, o coordenador é instruído para dar um cartão 
de cor (cartolinas de cor, cortadas em tamanho cartão de visita);

Elencam-se então as funções de cada comensal, segundo a cor que lhe ca-
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lhou (pôr os pratos e copos, pôr os talheres, ir buscar as comidas, ir buscar 
as bebidas, fazer a oração, etc.);

Além do mais, cada um terá de fazer o seu individual com o material dispo-
nível nas embalagens (cartolinas de cor, marcadores, cola, tesouras, etc.);

Inicia-se então a dinâmica de pôr as mesas, servir, orar e jantar;

Aos que servem é pedida a atenção às quantidades – devem servir de 
modo que a todos chegue e a ninguém falte, mas também nada sobre nas 
travessas;

No final, os escalados tiram da mesa as travessas, jarros e outro material 
colectivo e cada um é convidado a lavar a sua loiça pessoal;

O coordenador assegura a entrega do material sobrante.

 MATERIAL NECESSÁRIO 

Por embalagem:

�� 8-10 cartões de cor (número e distribuição de cores consoante as ta-
refas), 8-10 cartolinas A4 de cores diversas, fita-cola, marcadores, te-
souras várias, cola, autocolantes decorativos, purpurina, etc..

 VANTAGENS E... 

�� Provoca interacção entre elementos ‘desconhecidos’ do grupo;

�� Reforça a dinâmica comunitária da refeição;

�� Promove a criatividade.

 ...DESVANTAGENS 

�� Exige mais tempo que um jantar ‘normal’.

 CUIDADOS A TER 

�� Preparar muito bem as tarefas e as embalagens;

�� Garantir equilíbrios numérico nos grupos.


